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	Após a tristeza vem a alegria. Os recém-batizados devem conservar intacto o tesouro que receberam.

	01 – Após a tristeza vem a alegria.

	Rejubilemo-nos, meus caríssimos e exultemos de alegria no Senhor! Hoje, ele fez brilhar aos nossos olhos a luz da salvação, de acordo com estas palavras que o Salmista acrescenta às precedentes: O Senhor é nosso Deus; ele fez brilhar sobre nós a sua luz. Ele diz em seguida: Organizai uma festa com profusão de coroas. E cheguem até os ângulos do altar1.

	Eu vejo que este oráculo se cumpriu hoje na igreja de Deus. Todas as suas partes estão cheias, até os ângulos do altar, por uma multidão religiosa que se comprime em seu recinto. Esta plenitude da igreja é o cumprimento das palavras da Escritura.

	Este dia, meus caríssimos irmãos, é o dia da ressurreição e da vida. Ao tornar mais vivas as exultações da nossa fé, a santa Quaresma deu para nós mais encantos a este dia, pois a época em que a lembrança de nossas faltas ficou impregnada de tristeza foi sucedida pela época do perdão. Nossa paciente penitência foi imediatamente seguida por sua recompensa, de acordo com o que está escrito: Os que semeiam entre lágrimas, colherão com alegria2.

	Ó vocês todos que semearam entre lágrimas! Recolham como sua recompensa os prazeres da alegria. Que todos saibam: quanto mais abundante a semeadura das lágrimas, mais abundante é hoje a colheita das alegrias.

	No presente está então para nós uma imagem das beatitudes futuras. Da mesma forma, de fato, que hoje a suavidade do perdão sucedeu os rigores da penitência, assim também, no céu, o repouso sucederá ao trabalho e à dificuldade.

	02 – É preciso manter intacto o tesouro recebido no batismo.

	É por isso que me dirijo principalmente a vocês, meus caríssimos, que receberam uma nova vida com o sacramento da regeneração e que usam, por causa disso, a roupa branca. Eu suplico a vocês, com toda a Igreja: conservem em todo seu comportamento a inocência que simboliza a brancura das suas roupas; que seus corações sejam tão puros quanto suas vestes estão limpas de qualquer sujeira.

	Vocês ouviram o que o Evangelho lhes disse hoje. Todos aqueles que acreditam em Deus são filhos, pois, a todos aqueles que o receberam, aos que creem no seu nome, deu-lhes o poder de se tornarem filhos de Deus, os quais não nasceram do sangue, nem da vontade da carne, nem da vontade humana, mas sim de Deus3.

	Vocês também não nasceram de uma relação carnal, pois foram gerados de Deus Pai. Só lhes resta então uma coisa a fazer: para não degenerarem de sua origem celeste, levem uma vida santa e tenham um comportamento perfeito.

	Este é o conselho que lhes dá o Apóstolo: Como crianças recém-nascidas, desejai com ardor o leite espiritual que vos fará crescer para a salvação4. Assim, a paz de Deus, que excede toda a inteligência, haverá de guardar vossos corações e vossos pensamentos, em Cristo Jesus5, a quem pertencem a honra e a glória, pelos séculos dos séculos. Amém!
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	 Salmo 117: 27.
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	 Salmo 125: 5.
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	 João 1: 12 e 13.
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	 1 Pedro 2: 2.
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	 Filipenses 4: 7.
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